
México reduz para US$ 6 bilhões 
a necessidade de dinheiro novo 

do financial Times 
O ministro das Finanças 

mexicano, Jesús Silva Her-
zog, dizninuiu as novas ne-
cessidades financeiras do 
pais para este ano em cer-
ca de US$ 8 bilhões, após 
estimativas de até US$ 10 
bilhões. 

Essa iniciativa em gran-
de parte endossa a posição 
do Departamento do Tesou« 
ro norte-americano, que, 
na minam& passada,, Mani-
festou 4ue o México cataria 
solicitando mais recursos 
que o necessário, em razão 
de suas atuais dificuldades 
causadas pelo colapso dos 
precos dePetrólee- 

Silva Herzog continua, 
porém, a pressionar os cre ,  
dores internacionais para 
aliviara carga de juros ao-
bre a divida externa do 
país, de US$ 97 bilhões. Es-
te é Mn princípio que o Má-
xico está tentando estabe-
lecer desde que o presiden-
te Miguel de la Madrid 
anunciou, a 21 de fevereiro 
passado, que o país não es-
tava Mais em potição de 
servir, integralmente sua 
dívida, devido ao forte 
declínio em sua receita pe-
trolífera. 

As novas necessidades fi-
nanceiras foram reveladas 
em comunicado diVulgado 
pelo ministro das Finanças 
anteontem à noite. Silva 
Herzog declarou que as 
"margens de flexibilida-
de" no orçamento inicial 
para 1986, mais as medidas 
que deverão ser tomadas 
em conseqüência do colap-
so do mercado, do petróleo, 
permitiriam substancial  

reduçã«nas tievat necessi-
dades monetárias líquidas 
do país. 

O comunicado deixou 
claro que essa reduelo 
constitui o principal motivo 
para que os credores do 
México façam concesaões 
na conta de juros, de forma 
a "compartilharem o ester-
co que está sendo feito peia 
sociedade mexicana para 
assimilar essa drástica 
queda nas receitas de ex-
portação de petróleo". 

diminuição "das neces-
sidades apontam clara-
mente para substanciais 
cortes nos gastos públicos, 
em troca dos quais o Méxi-
co estaria tentando obter  

uma redução nos pagamen-
tos equivalentes a um corte 
de pelo menos 2% nas taxas 
«e juros. 

O montante do, serviço da 
'dívida para este ano foi ini-
cialmente calculado em 
US$ 11,2 bilhões, dos quais 
US$10 bilhões em juros. 

A nota do ministro das 
Finanças foi divulgada an-

.tes de uma nova rodada`de 
conversações em Washina-
t012,, nesta semana, entre 
Silva Herzog e autoridades 
.financeiras norte- , 

americanas, o Banco Mun-
dial, o Fundo Monetário In-
ternacional e, "Imediata-
mente após", com os cre-
dores internacionais. 

O comunicado caracteri-
zou as conversações da se, 
mana passada em Was-
hington como "apenas um 
contato inicial" em "com-
plexas e árduas negocia-
ções destinadas a enfrentar 
os próximos problemas da 
divida". 

No entanto, a nota 
assinala que ambos os la-
dos já descartaram a possi-
bilidade de que os EUA for-
neçam um empréstimo-
ponte. 

COMERCIO 
Ao apresentar suas no-

vas estimativas, o ministé-
rio das Finanças indicou 
que as importações deste 
ano, previstas inicialmente 
em US$ 14,2 bilhões, foram 
agora situadas em "menos 
de US$ 13 bilhões". 

As exportações não pe-
trolíferas deverão crescer 
em US$ 500 milhões, em re-
sultado da alta dos, preços 
do café, uma "leve recupe-
ração", em manufaturados, 
uma demanda interna me-
nor que a esperada e uma 
taxa de câmbio mais com-
petitiva. 

A conta de juros deverá 
ser de US$ 800 milhões me-
nor, poiso ministério indi-
cou ter inicialmente calcu-
lado uma taxa média de 
10,4%, ou cerca de 1% aci-
ma do previsto agora. - 


